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Vou fa lar-te ho je naquele menino da 
G a bela que nos manda todos os meses o 
tilintar total do seu mealheiro . Da primeira 
vez, fora m algurna s moedas d e dez escudos 
que, umo o un1o , n e teu com ca rinho , e, 
num arronque de amor tirou todas p ro nos 
dor . Cor.: e la s vou comprar os primeiro.,) ti­
jolos da nossa vacana. Os primeiros púcaro 
de leite vã o nasce r delas. 

I 
E também da Gabela, naquele outro 

, 1enino que só · tem mã e. Está e mpre-
1 gada numa fazenda de café e, por doença , 

MUITA GENTE ESPANTOU-SE COM A <<AUSENCIA» DOS «BATA1'1NHAS»! il!JAS ACTUARAM. E QUE BEi~I ! 

Ai ESTÃO PARTE DET,ES, ENQUADRADOS NA OPERETA. 

Que há-de a g·ente dizer, quando o coração transborda? ... - S:ou feliz! Sou tão feliz L . 
.i este um refrão várias vezes repetido na opereta que o João concebeu e rea}..izou. «Sou 

feliz»- cantam eles. E cantam-no quando já nada estorva à comunicação da amizade verda­
deira e a alegria irrompe da a.lma; exprimindo-se nessa. afirmação simples mas total: Sou feliz. 

Pois tambám·eu cantaria agora como eles, se soubesse e pudesse ser esoutado. Cantaria - e 
canto, mesmo sem VlOZ nem· melodia - o dom de amor que está na base de toda a. construção d.o , 
nosso espectáculo e o esforço 

vai para Lisboa tratar -se. Disse que 
vicentinas . E o menino virá um dia 

Mais da Gabela, no carinho 
roco e dos paroquianos por nós. 

sim à s 
destes. 

do Pá-

E, nao resisto à tentação.. . naquelas 
montanhas de pedra maciç-:t, tão eloquentes 
na presidência de paisagens tão b e las! , que 
a mao do hon1en1 ajudou a criar plan­
tando e tratando a s roça de café . Café, 
riq uezr.:x I Café , conforto !' Q ue não haja negas 
qua nd o se trata do a mor e da justiça. 

X X X 

Quer a riqueza individual mane . nas 
faze ndas de café; quer seJa a sociedade a 
tirá -la dos tabaco , minas ou vagões de fu­
ba é tão real o que diz o SENHOR: 
«É tão difícil um rico .. . » A na o ser que, 
enquanto é tempo, ponham a escrita em dia 
e apresentem contas. 

Apresentar contas é: 
Tratar dos operários como homens 
Pagar um salário justo -
Estar presente no campo educacional, 

sanitário , religioso e habitacional. 
PADRE TELMO 
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interpretou; e com el~ Os Ra- ~ As passagens do Senhor são todas de p , Nós repetimos o ges.to ritual, não sem" 0 
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emolduraram a ~ Pátria da. fel icidade plena. que tinha chegado a Sua hora de passar em fora: «0 que Eu estou a dizer, não o ~ 
peça. 
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QUJÍnta,feira maior - A preparação deste mundo para 0 Pai, . levanta-Se da compreendes por agora; hás-de sabê-lo ~ 
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Quadros da nossa vida. 
De vez em quand{) há sari­

lhos em Casa. É a coisa mais 
normal desta vida. O contrá­
rio seria estranho. Que o di­
gam os pais e mães de família. 
E como a Casa do Gaiato não 
é outra coisa senão uma Fa­
mí :ia, está sujeita à normali­
dade dos sarilhos duma Casa 
de Família. 

Há sarilhos na cozinha 
quando a sopa e ·o conduto 
não le n .n sal porque os nossos 
cozinheiros, de palmo e meio, 

' s!l esquecem de o pôr, por cau­
sa da brincadeira. Mas nem 
por isso se deixa de comer, 
nem é aotivo para mudar de 
sistema. Refila um, refilam 'OU­

tros e durante algum ,tempo 
a;:: coi~ as caminham direitas. 

Há sa:·ilhos na copa, quando 
~ loiça é lavada, enq'Uanto o 
«diabo esfrega um olho», por­
qu :: h ·i um desafio de futebol 
que ni:io se pode perder ou um 
romance para ouvir através da 
Teltfonia; ou q1tando um dos 

( 'ont inuut:ã.0 lu púgiua 1U l 

como sempre, d1sponíveis pa­
rg, o que fôsse preciso . . 

Isto, em dois traços, o va­
lor colectivo post'> a render 
aquém palco. 

E se agora acrescentarmos 
a ~ utra face do espectáculo, 
definida pelos n:ilhares de 
pessoas que, ano após ano, 
vão aumentando em número 
e em gosto, esgotand-o as sa­
las onde nos apresentamos -
as quais, com o seu fervor 
amigo, nã":. são menos colabo­
rantes no êxito final do que 
o;; que actuam no paloo? ... 
- que outra música pode can­
tar no meu cora~-,, senão 
esta mesma?: Sou feliz! Sou 
tão feliz!... 

Neste primeiro período de 
Festas, antes da Pásoo~ o 
Port: recebeu-nos pela 20.0 

vez com a galhardia dos 19 
anos anteriores. Coimbra e 
Aveiro esgotaram as lo-tações 
váriiOs dias antes, tal oomo é 
já velha tradição «tripeira>>; 
e em qualquer das salas, uma 
ag111ha caida do tet'> não caí­
ria, fàcilmente, no chão. 

«fachinas» se sente indisposto 
momen tâneamente para esca­
par à obrig·ação. E como o 
suplente também é «esperto» 
e não vai na «Cantig·a» levan­
ta discussão. Sarilhos ... , há-os 
nas limp!lzas, nos dormitórios, 
nas oficinas, nos tractoristas, 
etc. etc. Há sarilhos em toda 
a parte, e também não faltam 
no aviário. 

Ora, esta última secção, de­
pois de muitas complicações, 
parece que encontro1u ntmo 
certo. Vamos ver! 

O tratador das g·alinhas e 
dos patos · e dos perús é o 
Luís de 8 anos, mais outros 
do mesmo «naipe >> . Um dia 
destes, log-o de manhã, o Luís 
espera-me à saída da Capela 
e diz: pre ·i ·o de fa1·elo pal'n 
galinha~-; . E falou-me muito a. 
sério. Outro dia, estava a car­
rinha pronta a seguir para a. 
praia e o Luís não aparecia. 
Fui encontrá-lo a tratar das 
galinhas. - Então não vais à 
praia? P1·imdJ·o ,·ou rl.a1· dl' 

as 
Leiria correspondeu b ~m e 

~~s Rapazes vieram de lá mui­
tG contentes com o públic.o. 
Avisaram-me de que as mã,os 
dos leirienses costumavam ser 
muit1 exigentes no bater de 
palmas. Pois nós dizemos que, 
desde a primeira hora, senti­
mos uma plateia compreensi­
va e entusiasmada. E cremos 
que em anos futuros não mais 
se verificarão as pequenas 
clareiras deste ano, faça chu~ 
va ou bom tempo, p':ll'que os 
assistentes deste ano passarão 
palavra e dirão, com.o pude­
rem, o sortilég·io da nossa 
Festa. 

É domingo. Amanhã será 
Lameg"). Há vários dias, tam­
bem, que a sala está esgotada. 
E de Penafiel, Júlio manda 
dizer que tudo vai cor.rendo 
muito bem. 

Esperamos que Guimarães 
não falhe apesar dos vários 
espectáculos teatrais que pre­
cedem de perto o nosso; e que 
não falte o desej<> de no3 ver 
- nem depois a consolação de 
nos ter vis~ - em Espinh 1 e 
S. J ooo da Madeira e Famali­
cão, as nossas e!;treias des~e 
ano. 

vonw1· às g;a lin hru ·. Primeiro 
o eumprimento do dever. De­
pois... o resto. 

E, num instante, esqueci to­
dos os sarilhos da Casa. 

XXX 

Jenda de «0 Gaiato». 
Continua a fazer-se com 

regularidade. Vão aparecendo 
caras novas diante dos ami­
gos leitores. Mas sempre 
caras Gaiatas. Não posso 
deixar de me · sentir feliz 
quando me falam do apru­
mo dos nossos vendedores 
e do interesse com que 
lê :m o jornal. Muitos conhe­
cem a Casa do Gaiato apenas 
:r; ela sua leitura. 

Muitos fazem sua medita ~ão I' 

por e~ e. Muitos deram novo 
rumo à sua vida influenciados 
por ele. Não' diz nada de ex­
trao~dinárh). Mas procura dar 
testt munho da Verdade. Aqui 
a r8Jzão de ser da sua aceita­
çã~. 

E os resultados materiais? 
Admiráveis! Gostava imenso 
que assistísseis ao prestar das j 

c.:lntas depois de cada venda. 
Com as «migalhinhas» trazidas 
pelas mãos dos vendedores va­
ffi J:' resolvendo alguns do.s 1 

nos:;o"' problemas. Semanal- I 
me te contamos com elas para 
a:; transformar em pão dos 
trabalhadores da · Obra. São 
cerca de 100 contos anuais 
que. sem dar por isso, são de­
positados nas mãos dos peque-

I 

nos. 1 

Há dias, alguém a quem dis- ' 
se esta verdade, olhou para 
mim com cara de espanto e 
fa :ou: ma.- c~ asl'iim! 

E se em vez dos 2$50, dos 1 

5$00 ou mais que se entregam 
ao pequeno vendedor quinze­
na ~mente, cada leitor desse o 
dobro? Em vez de 101 contos 
seriam 200 ou 300 e a Aldeia 
dos Rapazes seria brevemente 1 

uma realidade. 

1 
E um grande problema seria 

resolvido quas~ como quem : 
·brinca. Autêntico «ov-o de co­
lombo». 

Aqui deixo a sugestão. Não 
é minha, ma3 de um de vós, 
queridos leitores. Ao:-; a~-;sinan ­
lt' s de lt~llg-t' km h1·o fJU P não 
1 t' .ll que S(' prcÓeu1 ar <·om o 
JH'ohlemtl d(' t l'tUU:d'eJ•ên<'ias ~l' 
ql1ÍS('J'l' l11 tTguJa.t·izfli· suas \'on ­
t<ls <'Olll <<O ( laia.t o». 1 m ,·a ] 
de C.Ol'l' t: iu. c•hequt'. < al'la 1'<:' ­

~)· i .. ta·· la ou qualqu <>t' outro 
meio mab a<' ' l'lshcl, dirigido 
i1 (~R ·a do Gaiato, ( . P. 820 

- Bt•nguela . tudo re~olYt' . 

Padre Manuel António 

Con:irn.1açâo da PH'lMF.:fHA pá:-;. 

.fi:;_ t•Ó$ fa.çais também'» - foi o 

qu.r. disse mais no fim da Ceio 

r o Utrugia rep(' tc como I 'crda · 

de fund.am.ental a reter~ para tt 

sal-m,ç(i(l: «Eu t'o. dou um man­

damento no l'o : qu.c vos amei 

uns oa!ros. a. ·.'}zm como Eu l O ' 

arncn>. 

É a. nossa adP ão ao amor 

d f:Le por nós_ ao amar rom.o Ele 

nos amou ( «até ao .fim») que nos 

jrc passageiro.; com Ele, por Ele 

( nt:le «de te mundo para o Pai». 

1-. o Seu amor por nós~ exem ­

;-iifl ·n11-o /Psus l ' ronsumou-o na-

Lar Operári'o 
em ·Lamego 

Não sei se estas notícias vão 
saír muito perto da Pr ta. dos 
Oaintol-1, em Lamego. Na dú­
vida, poderia apróveitar a 
oportunidade para convidar os 
I.amecenses a aparecerem no 
Teatro Ribeiro Concei~ão, no 
dia 13 de Março. 

Parece-me, todavia, desne­
cessário este o'\nvite a ava­
liar pelo alvoroço causado 
quando no jornal se leu que 
os ( }a.iMos do P.e Amf>ri<•n vol­
tavain a Lamego. Umas h<>ras 
depois começaram a bater à 
porta ou a telefonar para com­
prar bilhetes, ou fazer marea­
ção de lugares. Estamos a 
contar que a lotação da casa 
seja pequena e do entusiasmo 
da Festa diremos alg11ma coisa 
a, seu tempo. 

Se ,é verdade que são m'Uitas 
as necessidades do Lar, e que 
o resultado material nos traz 
certo alívio~ o maior e melhor 
resultado está ainda para além 
das -fertas que nos venham a 
chegar às mãos. O carinho dis­
p '='nsa .lo é prova evidente do 
elevado número de amigos 
c:ue t.ém no coração esta obra. 
O modo como fomos recebidos 
nas Finanças; na Câmara, no 
Comando da Polícia, na Direc­
qào dos Bombeiros, pela Ge­
!'ência do Teatro Ribeiro Con­
cei<:;ão, dá-nos alento para cm­
tinuar mesmo diante das vi­
cissitudes que surgem. Aquele 
grupo de pessoas que se ofe­
receu para vender os bilhetes, 
põ <; fora de dúvida que a so­
ciedade seja toda egoísta. É 
nisto que nós encontramos o 

quilo CflH' repugna U: naturc::.a 

humana: la var o pés dos ou.tros: 

pr· r Plt's ar f' ÍI.ar i ' o/PrPrer a rida. 

.11as o a.mor tem ' in.finitos ma­

r.izes; é inesgotát'el d(' exig;; ,_ 

c ia~.' Que ningu-ém. se compra:a 

flfl sua emoção perante o gcstn 

ri.lual de lavar doze pf>s pr?>via ­

m.ente limpns, uma vc.: por ano . 

\ "ás- t,,mos de gastar os anos a 

lavar pés su}os, de irmã.os com 

(;ue não cont.á:m.m.os (nem e/.es 

~ · on.n.osco), sem esmorecer, sem 

desanz~mar, porque só é amor 

c·om n o dEle o que fôr «até ao 

iim >> . «ao de gaste final - o 

mnrte». 

O lavar dos pés é um símbolo 

do qu.e o amor verdadeiro exige 

de' humildade e de sacrifício 
àquele que procura a autentici­

dade do amor. 

principal motivo para a rea­
Uzação da Festa. Acrescenta-:. 
mos _ainda a oportunidade que 
se nos oferece para agradecer 
pessoalmente à cidade o amor 
que nos tem dado. Agradecer 
os donativos vindos por oca­
sião do Natal e n') decorrer do 
ano. Agradecer a compra do 
jornal e dizer que é preciso 
intensificar um pouco mais . 
Agradecer às oficinas onde tra~ 
balham os nosws rapazes e lou­
var a paciência dos mestres 
que os ensinam. 

Finalmente aproveitamos es­
te encontro festivo da grande _ 
família da Obra; da Rua para 
solicitar a todos que compreen­
dam e desculpem as atitudes 
menos corretas dos nossos ra­
pazes. Não é de um dia para ou­
tro que os homens se modifi . 
cam para melhor ou para pior. 
Os·rapazes chegam ao Lar vin. 
dos de todos os ladOs e a prin­
cipal, JH1l'Cl não dizer fu1ica. 
bagag·em que trazem são .os 
feitios e temperamentos pró­
}lrios de quem J'oi niado ;) n>tl­
tadt>. Leva tempo, muito tem­
po, para se conseguir certo 
equilíbrio de maneiras. É nes­
te intervalo que algumas vezes 
sofremos com as notícias que 
nos trazem sobre a compostu­
ra deles.. Destas atitudes que 
r~provamos, mas que \·olun ­
lilr ía :twnt f fazemos n.ossas. 
queremos também naquela 
hora p-edir desculpa aos que 
esperam de nós mais e melhor 

Pnd1· Duar e 

«Não se mole. t.em - escre­
r:eu. -nos Pai Américo · - e sofram 
até ao fim a in.gra.tidõo dos a 
rtu,em servem se a houv-e r. É o sal . 
i: a rProm.pensa divina. Por esltt.\ 

dores cf,.ega.-se rrw.is depressa fl 
cuntem pfn.ção do llornf'lm d~ 
Don· . . que le 1 ou a vida mortal 
a. seru,n>. 

Por isto. ruí,o podendo Pedm 
en!rncfer logo o qu~J a Senhor ía­
zia. recebeu dEle a p1-·ome sa : 
«luís -de sabê-lo mais tarde». E 
sou.bc·o. Perfei.tam nfe só o terâ 
·abido na Cruz, depois de t.er 
am a.do rea1m nte «até cw fim .,>, 

OuF os pés sujos do · rapa:::.e.-. 

quP nos deparas ; que as fer ida; 

rl' pelentes dos doente: a quem 

nos "mandas - sejam. Senhor, 
para nós e para todos os que 

<le rnais perto ou mais longe co, 

mun.gam na nossa vida, a prepa, 
raçiio para a Tua Passagem, 

I)Ora a nos.çn. Pá coa ronTigo , 



:são presenças amiga 't algu­
mas bem repetjda ·, as que t.l·a­
zemos uqui hoje. 

A agenda abre todos os me­
ses com quatro notas de vinte 
do Banco de Portugal <<para 
no :::;os irmãos doentes». Logo 
a seQ;uir Portuense qualque1· 
<·om duas iguais. R humilde 
po1·t u ' IlHe ·ostuma ·e1· a h' r­
<· ira. presença certa e con tan­
te . O avô não falta em ne­
nhum mê:-; u. mitar os do neto 
<ltnig;o. Vai em 5 ano8 e 9 me­
:-. l~s. Ma.1·ia. Edwig , de Al ·oba­
<::t, não abr·a.nua o ritm, men­
sa 1. D ente par·a doentes tam­
b,;m ufl(l. Antoni ta, do Dafun­
do. maJ'<'a prc~<>nça igua.lment' 
n:-;sklua. com 100$ J<;, Oswald 
dü Porto, segue-lh) os passos 
~·om 50$001 entregues no Lar 
~lo Porto. 

Emí1ia, da Trav. da Portu­
~tw. ·n, C'l11 l.ásboa, vem todos 
o.;; a.nos com mil e~cudos. Emí-
1 ia Couceiro, com outro tanto. 

I A:>onor com 500$. Senhora 
th eas;:ll de S. António com 
mil. Jutra ·enhora de I.;isboa 
com outros 500$00. l\tlãe e :fi­
lho da caQ;ital, também c· m 
outros 2.000$00. Amjga da ca­
pita.l também com 3.000$00. 
8enhol'a da praia com 500$00. 
I Juísn com 690$00. lVI aJ·ia He­
lena eom 500$. Pc<·adO'l·a que 
d<' Dfus sprra pl'ott>e<:ão, 100$. 
Celeste com outro tanto. A. 
Dial:i ('Om 60$00. Mãe de Lis­
boa 2.000$00. Adriano com sua 
pro me. ·:-;a. Casal amigo c07ll 
l'oupa <> 100$00. Senhora do 
Po1'to. cm romagem aJ1ual com 
500$00. Amigo . do Porto, em 
dia de anos com 50$00. Olin­
da. c:om 20$00. R ligiosm; ·om 
I .000$00. P Iná i o com outro 
tanto . Assinante ~·om 20$00. 
Nidin eom 500$00. Condi ·cípu­
], ) do D1·. Azevedo Lima, com 
igual .-oma. Jesuíria eom 50$. 
~larín Amélia co·:n 1.000$00. 
Mãe , de Uhav .., , com duas li­
bras . J>aredew~e eom '300$00. 
( 'astr·-.) Lima com 5.5'00$00. O 
J.'nna pei1·o do Porto com mil. 
MàJ·ia. Ja Luz 50$00. Alguém 
' tue se eseonde na oferta de 
.)0$00. S nhora do Porto com 
mais mil e nove cobertores que 
.-~o uma categoria na boca 
do:-; do~:ntes. Maria com 50$00. 
Dufina com o dobt .. Amigo 
de J ;is boa com 200$00. Maria 
·.AJieP C'nm 750$00.. SenhoYa de 
\ -alongo com rebuçados e ca­
sül dt' Rio Tinto co:n roupas. 

Da Nazaré 20~'00. De Ama­
rante 500$00. De J;Í'iboa M. C. 
I.. com 5.000$00. 

De Chaves 330$00. Do Porto 
500$00. De S. João da M:tdei­
ra 200$00 . . Em Amarante, ·o 
Rota1-y ilub com 5.000$00 e 
muito intcresst"' em nos escutar. 
Da Direc~ã.o da Eva outro:s 
5.000$. De rjisboa, amig·a com 
2.000$00. E no Lar do Porto 
outra vez 40$00. Maria Luísa., 
da Póv· a, com cem e com igual 
soma outra Maria do Porto, 
da Camisaria Ja.nota. Quanto 
ela li não tem vindo!... 

]);na com outros cem. Al­
guém de S. João com o dobro. 
Reg-ina de T. Vedras com me­
tad e Isabel com 50$00. 

Pobr'€, que ganha o pão de 
~ada dia, manlda um · 6bulo 
muito pesado a noss<>s olhos. 
Um senhor que se esconde 
com mil. 

Ouh'o Senhor, de Caide, ·om 
o.ptro · mil. Rosa Adriano çom 
500$00. Agora o avô vai nos 
5 anos e 11 meses do neto que-

rido! Pa.dr Acilio está aqui 
<·om 750$00 qur lh deram 
JW t'a o alvá.rio. 

, )pol'l o Lad it>s O uild · m 
2.500$00 ' muita ~ünpatia pro­
vada. na c·ou tància da presen­
<:<1 junto dos <loen1es. ~\.lda com 
20$00. Pelo êxito do exame 
t~shHlantc eom 100$00. . 

Eulália, daS( eil, com 1.420$. 
Professor. om 400$00. Por 
pOU<'O \ inha C'ODl o ordenad • 
do m ê~! Ele:-; g·anham tão pou­
~ · o! Antonicta eom mais eem . 

J<~ste cartão, CJUe aeompanha 
;)00$, diz <<:Yleta<l<' do . ·rdenado 
do m<:u pri;nch·o tnêK d traba­
Jho» .. A.inda. bá quem não seja 
's'-'·J·a ,.o do din.heü•o mas o do-
mine e :-l~ja }ÍVl'i' 1]e UÍSpOl' dele 
pam mo.-;traJ· t·om l' lc qtw tem 
alma gl'Hn•de! 

Poi a no.ssa }'rsLa no 'reatro 
A ,·enida . ...:.\ ntes Jrla não qui.· 
1izeJ· na< la. Já não é necc: ·á­
J"io anunC'ia t'. Os intercs adoK 
pr <·m·nm-na. Ainda nada e ·ta­
,.a or·ganizado c já havia um 
sem número de JuKare mat.­
<'<H.lo.-. Dias antes esgotou-se 
tudo. Maria Tereza. para o fu­
t u t"O, quer t do o bilhetes 
nn sua ( 'a::;a do Castelo. 

)fab J.o que a casa total­
m nte eh ja alegrou-no · o a.m­
bien t • familiar e espirituaL 
rl'odos a li l'C~piraram amor. 
Eu disse a0 ehefr da Polícia 
que aquela festa era uma cou­
sê! gl'a.ção do · P:v1bres. 

Bem-aventurados os Pobres, 
porque deles é o Reino dos 
Céus. Temos notado, com 

Dt,s<·onlwt·ido (p •J·l · qw.: 
IIH• ~·liame assim. mas o . 1'l1hm· 

ru~iu-nos st'JnPJ't ' . ) entrega no 
Lul' do Porto em pre::;ta<;ões 
'á 1'Í:-ts a. tluantia (lt• 10.000$00 
- «pm'<l a obra Je Redenção 
' gl1íria: Ít' t'J' a rlr m<ll'i.irvs t' 

~a·11 i o.-». 
E perdoe-nos tnmbém o vir­

ttws tarde a1·u:->a1' a sua pl'l ' ­

. cnça. A'gora é Angola com 
;)0$00 d(' ae<_;iio Je gra<~a~ . E 
depDiK o Brasil com uma Jem­
lwanea da Germana. 

l\'Iada de Lom,de:s t•om 300$ 
qu 11H' 1h' J'am pal'à um pt· -
s('nte. 

SRh1~r l'l'1Hilli'Íi1r ,-; sahel' v1-
,·er. 

Oliveira com 50$00. Maria 
Jo ' é com outro tanto. l\'Iã.e d<> 
Ocira om 150$00. Raúl .om 
I 00$. Outra mã ele 8 etc :filho 
om 50$ cm todos os llh' .·,·s .. Jú-

muita mág·'W, que os gl'ande, · 
(no poder, no pos uir, no 8a-
bct· ou na posição) não v~o 

. ils nossas :festas. "'\ ivem Dúti 

st>us l'<lst lo ·, a .~ t'rvh• as sua.· 

eoisas. 
l; rna 1wta sempre de gtande 

ternura é a pre:-;en~a dos nosso.· 

TRIND·ADES 
·V ai-se o astro omnipotente 
Morre o dia lentamente. 
Nasce a noite calma e fria. 

Num momento, num 1nstante, 
Oiço badalar distante 
Os sinos da freguesia . . . 

São Santíssimas Trindades . 
Que dadas como saudades, 
Saúdam ao fim do dia ... 

Num instante, num momento, 
Quedando meu pensamento, 
LHES rezo uma Avé-Maria! 

Rezando com devoção, 
Repito a mesma O;ração 
Com ternura, com fervor ... 

Pai, Filho, Espírito Santo 
Derrainaste todo o pranto 
Por tão grande pecador! .. . 

SANTOS Sll.VA 7/1/67 

1i;J. das ( 181da~. vom outro tan­
li). Üe Lour n~o Marques uma 
h' m brança do llotel Giras. ol. 
De Ni a J 0$00. De Ljsboa 
l OO!f;OO. Dr.' ('asteJo Branro 
;-}0$00. De A1·ouca 200$00. Ber­
í a , dt' Ilha ,·o. <·()Jll 100$00 . ..Ma­
t· Í;l Jos' d nov0 ·om 100$00. 
.J. \ a lente <·orn metade. Um 
l'êH HL A · ·inantc com J 00$00 
out J'O t·om 26$00. Enferm('ira 
d0 Pm·to com 250$00. E outra 
<·om uma co1•dão de oiro! Ál- · 
va1·o le Coimbl''a ·om 100$00. 
l~x pJjcadoJ'a rom 150$00, pelos 
seus aluno . 

António Rod1·igucs com úbu­
Jo por :-;Ua mã . De R< b01·dões 
50$00. De 'antanhede outro 
tanto. De IJamt>go 30$00. De 
nra.g-a 40$00. 

L:nw avó eom 100$00.. E 
uma p1'ome ·sa. também com 
1.00$00. Maria H ama lho com o 
dobri). 

As.'\inank <:Om 20$00 . .Amjgo 
1·om 150$00 de Iá:sboa. Anóni­
ma da Hua da · Papoila:-;, do 
Porto ·om pr .-ença habitual 
:\lai:s pre~t>ll~as de 40$00> d e 
:)0$00, de 20$00. 

Dona.tivos vindos ·d Aleoba­
t;~ - dt'S ]e }I nr·ittc. d<' Lau­
r'ê!, de IJúcia. " 

A na Feio •om 50$00. Asl'ii­
Jmnt t~ r·,Hn 1.000$00 AGi(' dt• 
asKinant(• ( · ~rm 100$00. , ' ousa 
Di<'l..' i·om 100$00. )\tA(' d(' Mi­
' ll os<t <·,)Jll outJ'Os 100$00. )fai . 

Bi.-1 01). o . bra<.c;o.· abel'tos do · 
·mprc:->ário · do ~~ ,. nida a co­

laboJ'<l ~ão ftan 'a d J qu po­
rleJ·ia s 1· bunwni<·ia. 

No fim Ja4uela nolic .-entl­
mu.' mais qu a Obta. da Rua 
<~ já n ma g1·aud familin. 

Porque tão humana, ma::; ao 
mesmo tempo tão cristã e s ,. 
bn:mâtural, não resistimo a 
dar-Yos a. aborear esta carta 
dum irmão: «Peço que aceitP 
t)l-} m il que !h\' envio com o 
mesmo Amo!' de Deus com que 
a ceita toda.s estas criandnhas. 

Ta.mhém esta nota, bem en-
·aminha.da p la~ vos a · mãos, 
poo~1rrá servir bem a Deus. Não 
diga a ningu 'm o que u lhe 
t.J·<:~n~f l'i ou o que lht> db;l)c . Só 
·1<1 S<'nbor, nosfio Deus eu peço 
qu,, <·ouL , para que deste mo­
( lo .por seu intel.'médio, eu 
O louve e O glorifique». 

X X X 

Um eh fe de família que co­
n he~o há anos e também co-

nssilla.nte 0 m 160$00, de sua 
J·t•forma. Para .ufrágio 500$. 
( 'undeix<:~. com · 50$00. Há 
'tuanto tempo aqui não Yinl1<l! 
~\mig-a d(' Palha :a com 250$ 
por alma d ·ua mãe ! Rosin­
da com 60$00. Jutra mãe afli­
ta está presente. Nos anos de 
Pai Américo uma presença de 
100$00. Domiuo·o do Porto 
('om mil es ·udos . .Aumento d t> 
ordenado. .Admiradora eom 
.:)OO:f\00. .Jlal'ia dn Patrocínio 
('Om 100$00. 1--~m :u:frági.o de 
.Joé 30$00. Daltior de sano·u 
J20$00. ;-, 

Maria com 250$00. Dua~ ir-
. lll ii s <:o m 1 00$00. Mais p1•eseu­

<:as: .YJ aJ·ia de T 1ourde' .António 
Rod1 igues assinante 7668, Um 
de Aveiro , com mil_ Pri:J1,. -
pJ i na com ] 00$00. A. Pereira 
COlll 500$00 . .Alguém de Lisboa 
·um 400$00, com 500$00 e 11ão 

sa b<'mos quem seja. 
Do Estoril mil disc1·eto:s. D<> 

Hio ':I:' into 60$00. Pelo êxito no 
Pxame uma presença. De Oli­
v 'Íl'a dt~ F1•adPs 200$00. Da 
Bai\.il d:l. Banheira 200$00. De 
N(->w Y 01·k uma Jembl'anca. E 
{> tudo poJ• hojC', s ben{ que 
:1 <·o:r't'(' llt.e dt' interesse, de ea-
1'inho <' amor p(~Jos out1·os, por 
t•stes doentt-.s <JU<' s. frem não 
pan• s u caudal, nPm parará, 
qu<' t•l::~ C> impuh;ionada por 
!"nt'(:u que v m do Alto e tend 
i i aunwntaJ·. 

Pa.dre Baptista 

11 ht'<;o <! sua do~n< · a e 0 :-; . ~wus 
quatro fj]lJinhos 'a ::;ua can 1~1, 
111andou-me o s< 'll.''.linte PC.<•ado: 
<< \graclP1:o-Jhe muito aquilo 
<flW dP1xou. Com ba tante u, ­
tn P s;H·J·iffeio me Jev·ou a e~: 

<·l·t•\"t' l' esta <'<Jl'tH. ·r1·ata-Sf' d o 
st•:.ntinte: minha mulher já há 
Jll<'.ws que nã·o trabalha; tem 
;:.tldado b~1stantf' -doente f' v t•­
jo-mf' aflito. Precjsávamos d e 
nma c•aminha pois estamo~ a 
dol'm Íl' HUm a miséria ». 

X X X 

Já <:ome«ou a ·· er escutado 
o nosso a.pe1o a f<1 v.;r das nos ' <t • 

oficinas de Ca1·piutar1.a e Sel·­
J'alhaJ·ia. Têm rhegado recado~'\ 
p "lo eol'rcio e pelo telefone. 0-
eombói 1 também passa à nos&.:~. 
porta leva as encomendas 
para onde ]has eiJteegarmol:i . 
0:-. rapa ze::; andam radiantes 
<·orn os trabalhos que vão che­
gando. Eu, contente, continu, 
a ajudá-los. E tu, f Jiz, ajuda 
t ::~mb~m. 

Padre Horácio 

Visado pelà 

Comissão de Censura 



Notícias da Conferência 

da rrlossa Aldeia 
O «Famoso» tem sido peqneno 

para tanta colabo1·ação e o nosso 
tempo tão cheio, tão cheio, por via 
das Festas, que h~ três números, 
salvo erre, nada traz sobre a nossa 
Conferência ! E não podemos estar 
calados. Temos de revelar os ge­
midos dos Pobres ou a generosi­
d ade dos nossos Amigos. 

! t ' . 

-;_. Pa~o "e Sousa 

Últtmamente tem sido uin pro­
blema para se arranjar um cro~ista 
efectivo, para fazer as vezes cb 
João da Rocha que este, dep ::· -
de um longo período d e colabore; 
nas colunas do «Famoso», (1 

definitivamente de actuar o 
aos seus afazeres e da .) :-> .;; -
b ilidade que tem nrs S\. . ·. :.r , 
c:r e é a · nossa tn . ~; !Oid ·r ,a 
a·nual. 

Nós não sabeP ~os v ~ ·· .l ri(;)ira­
mente avaliar o nc..)ssc '· , , t 3 rüs­
tico, mas teme s uns p 2 ; 2ndmantos 
que nos co.r:1ções c ·. ; e; cnhores, 
ele se transforma !: .; : ..,ím bolo d e 
imensa valori :tç ', , cu~ .;ho e sim­
patia. 

FUTE-qOL: - .frequentemente, 
têm apn reei do CC' ~nprorr.issos nesta 
modalic~ade. 'É cr rto que é um des­
p orto de gran:le atracção, e um 
bom passa.terr c para os nossos 
rapazes, mas 1 .- almente nem para 
todos, poc eF ta ( ::1zão : uns não tê em 
idade suficie nt-:- para sair aos do­
mingos (oxa para estes, é o seu 
meio prech :Pc:o de divertirem-·se). 
E para OR ou·r':>s que têerr. essa 
regalia de s .. ür ao domingo, jú 
não é, porque estes estão sempre 
desejosos para fazerem os seus 
habituais passeios turísticos por 
estes lados, e, acontece que, 
havendo futebol nada feito . 

Bem, não quero dizer com isto 
que deixem de cá vir jogar, pelo 
contrário, temos imenso gosto em 
recebê-lcs com a máx1ma ama­
bilidade. 

Já que estamos a faiar de 
futebol surgem·nos necessidades 
de toda a espécie 'de 
equipamento: camisólas, calções, 
meias, sapatilhas etc. 

Caro leitor, ao leres esta Cló­

nica, com certeza que de relance 
te sobressairá na tua visão, esta 
necessidade. 

Mas lodavia, se te fosse acessível 
mandares um pouco de cada um 
destes artigos, que born seria! 
Já não havia tantas preocupações 
e complicações como tem havido : 
agora jogas tu com 
estas sapatilhas, para a próxima 
jogo eu. Ora são coisas que ao fim 
e ao cabo não se compreendem, 
e , se todos tivessem o seu equipa­
mento, não seria melhor? Pois era! 

E tu leitor, não serás capaz de 
tirar-n0s desta situação? ! .. . Pronto, 
então contamos contigo! 

lbitónio Ferreira Leite 

TRANSPORTADO NOS 

PARA ANGOLA 

Abre a assinantE' l ! . 40 com 60$00. 
Mais 2·0$00 de QUf'. l. l <anda mwto 
preocupada ccn{ a vi .:ia». Felizes 
os preocupados ! Mais 1 ~0~00 da 
ou do assinante 19205. E 50~00 de 
Espinho, «p::..r: satisfação do q ue 
a mim mesma rr.e impus, pa!'a a 
suavizar a so .. r-- <.le do :s tellunhos». 
Venham ou~-r ; s , C'Om outro tanto. 
Entre os nos.:;0s fc t:tes há muitos 
velhinhos ! Mais ·':C .oo, cl 1 Potto, 
pela mão de R C'. L.; é '.lma «rni­
galhinha». Es • .. ,· .;s a precisar 
d~ muitas i ' · cas ! Mais 40$00 
da assinan ·:) l c! :-22. F. ainda mais 
40$00 ! ;:r , de Esmoriz. Mais 
20$0C d a Capüão, de Viana 
do Cdst._ i r .Jm Homem de Armas 
::~·~ f" . ._, ,.o dos Pobres! Quando 

;; : · m .' r em todo o mundo, tere­
, o -· "·a.?. . A Paz da Justiça e do Amor. 
.õ.. , az que tran~forma as armas em 
!'l.o - da alma e do espirita, como 

,o Mestre nos indica E:, quantas 
. ozes ! , esquecemos ou nos fazemos 
e>c;t:lecidos , o que é pior!, por · 
v:a da fraqueza do pecaC.o origi­
nal. Mais ?.0$00 dS~ uma Maria de 
Lisboa. Há tantas Marias - leitoras 
(a maior percentagem, com cer­
~eza !) y:ue seria um maná se todas 
lembra<!sem os nossos Pobr es. Ou­
tra vez a assinante 17740 com 30$00. 
Atenção a Nampula : receoemos os 
100$00 que nos tocou, cl'eirando a 
calor tropical . Adoramos a presença 
da nossa África, dos portugueses 
ultramat'i::~os, nesta secção. Tent~S 
ttma costela que ferve pela sau­
dade de duas viagens que por lá 
fizemos. Aquilo foi uma revelação 
inesquecível! Mais 100$00 da as­
sinante l 77 40. Isto é o que se chama 
dar sem descanso. Abençoado dar! 

Júlio Mendes 

CARNAVAL... O Carnaval 
passou sem darmos por ele. Foi 
do exterior que houve sinal em­
bora reduzido. 

Não será para causar espanto 
porquanto os que conhecem, 
de · qualquer forma. esta Casa fa­
rão essa ideia de que não esperam 
muito do mundo em matéria de 
tolguedos... Por· isso basta 
(e já não é ·pouco) as «fantochadas)) 
de tão variadas formas e maus 
gostos que se fazem por esse mundo 
além. Nessa quadra e nas outras. 

Embota sem fazer aparato ou 
publicidade de qualquer espécie, 
creio que os habitantes do Cá!vário 
folgarão muito mais c~m o tem­
po quaresm"ll ..... 

Porque sabem, conforme as fa­
culd8 des de cada um, que tudo 
acaba nesta vida. Seremos redu­
zidos a cinza, como nos disse a 
Liturgia Sagrada em Quarta-feira 
de Cinzas. Esse pensamento pre­
valece mais fundo no nosso dia-a-dia 

AVIõES DA T. A. P. 

E MOÇAMBIQUE 

de~ta Quadra, do que a saudade de 
folias que podiam se1 gozadas na 
quadra carnavalesca. 
- Esperaremos confiantes naquilo 

que nos foi dado quando o nosso 
corpo esteja mais visivelmente. 
sujeito à transformação prometida ! 
Depois se ve1·á se valeu a oena não 
«ligar» ao Carnaval! -

ABUSO - Não chegatt\os a sa­
ber concretamente se será a ne­
cessidade que obriga a tal ou se o 
desejo de menosprezar a proprie­
dade alheia. Sou levado a dizer 
que já parece mais um desaforo 
do que necessidade. Cremos re­
ferir o pouco respeito que «certos 
vizinhos» têm em conta com a nossa 
quinta. Mais amiude com a mata. 
Sempre que entenderr. ser pro­
pícia a ocasião manejam ferra­
mentas e ei-los estragando o que 
podem! A so!ução será ter guarda? 
Não o cremos ! Ou há acanhamento 
ern pedir, necessidades grandes ou 
outra ccisa. Haverá de tudo.... e 
mais o descaramento de certas 
pessoas em re?rovar com maus _. I e(jttipa de fu.tebot da nossa Casa de Benguela. 
modos e insultos aqueles que se f . 
elliM~~m!Sin~d~~mp~?~--------------------------------- . - ~ 
Ou preferem ignorar que somos 
pobres? E que por is~o foi doada 
e sta quinta à Obra da Ru1.1.. por ser 
necessária à finé!-lidade desejada? 

«Somos perta ab<:!rta».. - Mas, 
pelos vistos teremos de usar de 
modo oposto. Não queiram au­
mentar o sofrer de quem muito pa­
dece ! ! Haja mais senso porque 
esta terra é sagrada, como dizia 
Pai Américo. 

Mais deveria ser acrescentado 
neste aoomamen.o uns outros as-
suntos ~orn relação a este aqui fo­
cado. 

Poderá aparecer oportunidade 
a quem os possa descrever mais 
concretamente do que este «cro­
ni~}ta>). 

Manuel Simões 

SETÚSAL 

OBRAS - Já se começou a fa­
zer a instalação eléctrica nas ofi­
cinas. Esperamos dentro de um 
mês poder pôr a funcionar a Ti­
pografia e a Carpintaria. A Ser­
ralharia também será breve. 

E o nosso Lar está subindo con­
siderávelmente. Estamos a fina­
lizar a segunda placa. Mas ainda 
leva a terceira. E sendo assim, 
precisamos da tua ajuda para con­
tinuarmos em frente. 

FESTAS - Principiou a azáfama 
cá em casa. Os ensaios começaram 
com a Snra. Professora e o Rouxinol 
à frente, visto o Crisanto não poder 
dar a sua colaboração porque está 
mobilizado. 

Este ano vamos ter urna revista 
cheia de categoria e por isso con­
tamos com a presença de todos os 
Setubalenses. Os bilhetes já estão 
à venda nos locais da costume. 
Portanto não deixes para amanhã 
o gue podes fazer hoje. 

FUTEBOL - O nosso grupo 
desportivo não se encontra na 
melhor forma, mas mesmo assim 
não deixa de arrecadar vitórias. 
A primeira deste ano foi em Pal­
mela frente ao grupo local. A 
segunda foi contra um grupo das 
redondezas, que vencemos no seu 
campo por 4-3. Mas esta vitória 
foi mais saborosa, pois trouxemos 
urna taça. O nosso campo andou 
em obras é agora está urna coisa 
onde se pode jogar futebol. Le­
vou umas balizas novas com postes 
de cimento e traves de madeira. 
Também levou uma camada de 
terra porque as últimas chuvas 
tinham feito alguris estragos no 
piso. E agora quem nos quiser 
defrontar pode vir porque nós cá 
os esperamos. 

Laurindo Ferreira Lopes 

F E S T A ·s 
EM MARÇO 

Teatro Jordão .G ui ma rã e s 
dia 31 às 21,30 h. 

Bilhete~ à \1enda no 'I'ea tro. 

EM ABRIL 

Teatro Luis a 
dia 5 

Tody Setúbal 
às 21,30 h. 

Bilhete a venda no La1· do Gaiato, A\·. Luísa 'fody, JS' Telef. 
2-!620, c na bilhrteira·· do Cine Teatro. 

M o·n um e n ta I, de L i.s boa 
dia 6 às 18,30 h. 

Bilhete· à ,·enda J!a Secretaria do Montepio Geral e Ourive­
saria 13, R. da Palma, 13. 

Coliseu 
·dia 9 

do Porto · 
às .18,30 h. 

Bilhete· à venda - dias úteis: Espelho da Moda, R. dos Cléri- · 
rigo.s, 54; tod? o dia : bilheteil'a.s elo Coliseu do Porto. 

Teatro Circo 
dia 13 às 

Braga 
21,30 h. 

Bilhete· à venda. no ·reatro Circo. 

Teatro s Pedro Espinho 

Cine 

C i na 

dia 17 às 21,30 h. 
Bilhetes à venda no Teatro. 

Teatro Imperador 
dia 18 

S. João da Madeira 
às 21,30 h. 

Bilhetes à venda no Cine Teatro. 

Teatro Famalicense Famalicão. 
dia 19 às 21,30 h. 

Bilhetes à venda no Cine Teatro. 




